
Nossas Águas 
 
Chorar é decantar um pouco, 
lágrima filtrada, 
líquido-seiva. 
Dou a estes olhos permissão e caminho. 
Choro. 
Dou caminho. 
É isso. 
Chorar é fluir. 
É quem sabe navegar em si. 
Quem sabe é movimento, 
lágrima parada morre. 
Como a água parada morre. 
Amanheci sabendo que minha lágrima é insepulta. 
Por isso eu choro, para movimentar as águas em mim.  
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